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O Relatório Mensal de Atividades reúne, de forma sintética, as

informações operacionais, financeiras, econômicas e processuais da

recuperação judicial das empresas do GRUPO VIDROFORTE.

Apresenta informações de forma a elencar os principais pontos

desenvolvidos e em andamento nas empresas, com base na premissa

básica descrita no art. 47 da Lei de Recuperação Judicial.

Os dados foram coletados e analisados pela Medeiros & Medeiros

Administração Judicial, na qualidade de administradora judicial das

empresas recuperandas.

Os referidos dados, foram extraídos dos autos da recuperação judicial,

principalmente no que tange às informações contábeis e financeiras e,

em especial, das visitas técnicas ocorridas na sede da empresa, bem

como de reuniões com os procuradores e representantes das

recuperandas.

O relatório reflete a análise técnica contábil destes dados, limitada às

informações disponibilizadas e/ou colhidas nos autos e na fiscalização,

não exaustivas, sobre a situação das empresas.

As recuperandas vêm cumprindo suas obrigações processuais, com a

apresentação das contas demonstrativas mensais (art. 52, IV, da

LREF). Informações acerca da sua atividade estão sendo prestadas à

Administração Judicial e aos credores, quando solicitadas.

Todos os documentos que serviram de base para a elaboração do

presente relatório estão disponíveis para consulta no site

www.administradorjudicial.adv.br. Informações adicionais podem ser

obtidas diretamente com a Medeiros & Medeiros Administração Judicial.
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Cronograma Processual da Recuperação Judicial

1. INTRODUÇÃO - ASPECTOS JURÍDICOS

Data Evento Lei 11.101/05

26/01/2018 Ajuizamento do Pedido de Recuperação

30/01/2018 Deferimento do Pedido de Recuperação.
art. 52, inciso I, II, III, 

IV e V e § 1º

08/02/2018 Publicação do deferimento no D.O. 

20/02/2018 Publicação do 1º Edital pelo devedor. art. 52, § 1º

13/03/2018
Fim do prazo para apresentar habilitações e divergências ao 
AJ (15 dias da publicação do 1º Edital)

art. 7°, § 1º

09/04/2018
Apresentação do Plano de Recuperação ao Juízo (60 dias 
após publicação do deferimento da recuperação)

art. 53

15/06/2018 Publicação de aviso sobre o recebimento do PRJ no D.O. art. 53, § Único

27/07/2018
Fim do prazo para apresentar objeções ao PRJ (30 dias 
após a publicação do 2º Edital ou 30 dias após a publicação 
do aviso de recebimento do PRJ)

art. 53, § Único e art. 
55, § Único

15/06/2018
Publicação do Edital pelo AJ - 2º Edital (45 dias após 
apresentação de habilitações/divergências)

art. 7º, § 2º

29/06/2018
Fim do prazo para apresentar impugnações ao Juízo (10 
dias após publicação do 2º Edital)

31/01/2019
Publicação do Edital de convocação para votação do PRJ -
AGC (15 dias de antecedência da realização da AGC)

Data Evento Lei 11.101/05

02/04/2019 AGC – 1ª Convocação 

09/04/2019 AGC – 2ª  Convocação 

16/07/2019 Continuação da AGC – aprovação do PRJ

03/2020
Decisão que determinou a realização de nova Assembleia de 

Credores 

Edital de convocação de nova Assembleia Geral de Credores 

AGC – nova convocação 

Homologação do Plano de Recuperação Judicial 

Fim do prazo de recuperação judicial, se cumpridas todas as 
obrigações previstas no PRJ (2 anos após a concessão de 
recuperação)

Nota: Quadro elaborado pela Administradora Judicial com base nos processos previstos na Lei 
11.101/05 e as datas de suas ocorrências conforme o trâmite processual.

Eventos ocorridos

Data estimada
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1. INTRODUÇÃO – ASPECTOS JURÍDICOS

Acompanhamento Processual
Em 08.05.2020 o Juízo autorizou a conversão dos autos físicos para tramitação eletrônica, através do sistema e-Proc, o processo
principal tramita através do nº 5008684-36.2020.8.21.0010, já o incidente de relatórios tomou o nº 5007196-46.2020.8.21.0010.

• Finalizada a fase de verificação de créditos, o edital do art. 7º, §2º c/c com o art. 53, parágrafo único, da Lei 11.101/2005, foi publicado em 15.06.2018, fixando
os prazos de 30 (trinta) dias aos credores para oferecimento de objeção ao plano, e 10 (dez) dias para oferecimento de impugnação à relação de créditos
apresentada. Instalada em 2ª convocação, em 09.04.2019, a Assembleia Geral de Credores teve seu curso suspenso em 09.04.2019 e 13.06.2019. Os trabalhos
foram retomados em 16.07.2019, ocasião em que aprovado o Plano de Recuperação Judicial na forma do art. 58 c/c art. 45 da Lei 11.101/2005.
• Antes de deliberar sobre a aprovação do plano, o juízo abriu vista dos autos ao Ministério Público, que postulou por esclarecimentos. Na sequência, baseado
em investigação realizada em expediente administrativo (RD 00749.00060/2019), requereu, dentre outros pedidos, a não homologação do Plano de
Recuperação Judicial, reconhecimento de fraude contra credores e convolação da recuperação em falência. Foram prestados esclarecimentos também pela
Administração Judicial, buscando contribuir com a lisura do procedimento de soerguimento. Em de março de 2020, o juízo recuperacional preferiu decisão
em análise minuciosa dos pontos suscitados, da qual destaca-se as seguintes conclusões:
(i) indeferimento da convolação da falência, em razão do não reconhecimento de fraude;
(ii) declaração de nulidade do voto da cessionária Sul Comércio De Componentes Automotivos Ltda, em razão do grau de parentesco entre sócios, sem

identidade de patronímico, omitido pela empresa e aclarado após provável denúncia e investigação, bem assim determinação da retificação do seu crédito;
(iii) determinação de realização de nova assembleia geral de credores para deliberação do plano de recuperação judicial, a aguardar conclusão de auditoria

contábil quanto aos créditos trabalhistas;
(iv) indeferimento, por ora, de inclusão da empresa Vidroforte Participações Societárias Ltda no processo de recuperação judicial, com anotação, porém, de

indisponibilidade de seus bens imóveis, como meio de garantir o resultado útil do plano de recuperação judicial – já efetuada conforme certidão do evento
04 do feito eletrônico.

(v) realização de auditoria contábil, a ser realizada pelo perito contador Aromildo Splenger da Cunha, para (a) identificar a operação envolvendo a unidade
produtiva de Três Cachoeiras e destinação de valores dela oriunda; (b) averiguar, contábil e documentalmente, a dívida trabalhista sujeitada pelas
recuperandas a título de provisão de décimo terceiro salário; (c) aferir valores pagos para diretoria, sócios, funcionários que sejam da família dos sócios,
sob qualquer forma, pró-labore, distribuição de lucro, empréstimo ou qualquer outro pagamento nos quatro anos anteriores ao pedido de recuperação
judicial.

Observa-se que estipulado o prazo de 20 dias para verificação dos créditos trabalhistas, no intuito de viabilizar a designação de nova assembleia. Com
prosseguimento dos trabalhos de auditoria quanto aos demais pontos, a ser concluída nos 60 dias subsequentes;
(i) manter no encargo a Administradora Judicial, eis que reconhecida a atuação com lisura e profissionalismo.
A decisão supra pode ser acessada na íntegra no portal do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul https://www.tjrs.jus.br.

Desta decisão houve a interposição de agravos de instrumento por parte do Ministério Público e da Recuperanda, os quais podem ser consultados no sistema E-
proc, através dos números 5025356-04.2020.8.21.7000 e 5029418-87.2020.8.21.7000, respectivamente.



66

1. INTRODUÇÃO – ASPECTOS JURÍDICOS

Acompanhamento Processual

OUTROS RECURSOS RELEVANTES:

• Em 30.05.2019, por força do provimento do Agravo de Instrumento nº 70080671217, foi deferida nova prorrogação do prazo de suspensão das ações e

execuções contra as recuperandas – stay period, por mais 180 dias contados de 21.02.2019, data da publicação da decisão que concedeu o efeito suspensivo

ao recurso.

• Pontua-se, ainda, que a Recuperanda buscou através do Agravo nº 70076904010, reforma da decisão que deliberou acerca das chamadas travas bancárias,

aduzindo que o Banco do Brasil reteve valores em conta corrente, na cifra de, aproximadamente, R$ 1.000.000,00, mesmo com crédito arrolado na recuperação.

Posteriormente, houve a desistência e baixa do recurso uma vez que a questão teria sido dirimida na impugnação de crédito nº 010/1.18.0017996-0, onde figura

como impugnante a instituição financeira. No entanto, após análise minuciosa da relação havida com a instituição, o juízo decidiu pela reconsideração da

decisão de fl. 1302, para revogar a ordem judicial que determinara ao Banco do Brasil a liberação imediata de valores retidos em favor das recuperandas.

• A Recuperanda pleiteou, por meio do AI nº 70077184851, que fossem sustados os protestos e inscrições negativas, no entanto, não obteve provimento.

• Ainda, tramitou o Agravo de Instrumento nº 70079681656, onde o Banco Banrisul e a Vidroforte discutem a sujeição ou não dos créditos do banco a

Recuperação, dado provimento ao agravo para afastar a sujeição do crédito. Não foi admitido o Recurso Especial nº 70081366973, interposto pela

Recuperanda, a decisão transitou em julgado em 12/07/2019.
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315 296 281 269 264 266 263 262 273 275
246 237 239

Nº DE FUNCIONÁRIOS

FLUXO DE CAIXA INDIRETO (Em milhares de R$) jun/20

Fluxo de caixa das atividades operacionais 148

Variações nos ativos e passivos 430

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 578

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -17
CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS -5

Variação de Caixa e Equivalentes 556

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 9.443

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 9.999

2. RESUMO
VIDROFORTE

Em junho o Grupo Vidroforte demitiu 3 e contratou 5
colaboradores, finalizando o período com 239
funcionários. Os gastos com pessoal no último mês
somaram R$ 941.292,05.
Devido a pandemia, a Recuperanda realizou
diversos acordos individuais de redução da carga
horária de trabalho nos termos da MP 936/2020. A
empresa mantém os salários e impostos retidos
pagos regularmente. Ressalta-se, no entanto, que
o INSS e FGTS serão pagos em prazo estendido
concedido pelo governo.

QUADRO DE COLABORADORESRESULTADOS

FLUXO DE CAIXA

O Grupo continua financiando-se através de suas
operações, sendo auxiliado, nos últimos períodos,
pela postergação de pagamento de impostos prevista
na legislação e pagamento parcial de salários, pela
redução de jornada de trabalho dos colaboradores.

A Companhia possui boa reserva de caixa para
enfrentamento da crise, mantendo cerca de R$ 9
milhões em aplicações de liquidez imediata.

Após o primeiro impacto da pandemia, o Grupo Vidroforte retomou
o faturamento, apresentando crescimento gradativo e melhora nos
resultados. No último mês, auferiu lucro após quatro meses
seguidos de prejuízo, especialmente pelo trabalho constante de
redução de custos e despesas operacionais. O ano de 2020, no
entanto, ainda acumula prejuízos que somam ~R$ 1,7 milhões.

NOTA: O prazo para envio das demonstrações contábeis e demais documentos requeridos ao Grupo Vidroforte é o último dia do mês subsequente. Esta
Administração Judicial recebeu os documentos correspondentes dentro do prazo, em 31/07/2020.

O Grupo atua no mercado de vidros, utilizados especialmente no setor automotivo e na construção civil. A fabricação de vidros temperados é sua principal especialidade. Ainda, 
revendem componentes que possuem vínculo com o produto principal.

2.761
3.292

3.751

abr/20 mai/20 jun/20

Receita Líquida
(em R$ milhares) 

-505

-271

24

abr/20 mai/20 jun/20

Resultado
(em R$ milhares) 
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2. RESUMO

Endividamento concursal

VIDROFORTE

Passivo

Em junho/2020, a Recuperanda apresentou um passivo com terceiros de
~R$ 69,7 milhões, distribuídos da seguinte forma:

Nota: A rubrica “Outras contas a pagar” contempla o valor recebido da empresa Alphatron, pela
locação do parque fabril.

Natureza
Quantidade 
de credores

% quantidade de 
credores

Valor total % Valor total

Trabalhista 411 72,74% 6.883.991,11 15,16%

Garantia Real 2 0,35% 25.999.169,84 57,25%

Quirografário 134 23,72% 12.463.291,79 27,45%

Microempresa 18 3,19% 65.000,01 0,14%

Total 565 100% 45.411.442,75 100%

 Em 20.03.2020, o Juízo recuperacional ordenou a realização de auditoria contábil acerca da

operação envolvendo o encerramento da unidade produtiva de Três Cachoeiras e apuração contábil

dos créditos trabalhistas listados na recuperação. Mais informações acerca da decisão estão

expostas no item “Acompanhamento Processual” do presente relatório.

 Houve a determinação de realização de nova assembleia geral de credores para deliberação do

plano de recuperação judicial, a aguardar conclusão de auditoria contábil quanto aos créditos

trabalhistas.

 Da decisão supra houve a interposição de agravos de instrumento por parte do Ministério Público e

da Recuperanda, os quais podem ser consultados no sistema E-proc, através dos números 5025356-

04.2020.8.21.7000 e 5029418-87.2020.8.21.7000, respectivamente.

 O processo principal e o incidente de relatórios mensais de atividades foram convertidos em

processos eletrônicos.

* As informações completas estão dispostas no item “Acompanhamento Processual” do presente relatório.

Principais ocorrências processuais recentes

R$35.931 

R$20.642 

R$9.277 

R$2.929 R$1.148 R$136 

Empréstimos e
financiamentos

Obrigações
tributárias

Outras contas a
pagar

Fornecedores Obrigações
trabalhistas

Adiantamentos
de clientes

Endividamento com Terceiros
(em milhares de R$)
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3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Instalações
Foram realizadas visitas na sede principal do GRUPO VIDROFORTE, localizada em Caxias do Sul, no intuito de conhecer as instalações, compreender os produtos e obter informações

acerca das atividades da Recuperanda, objetivando adquirir o conhecimento necessário para formular as análises de forma consistente. A seguir, imagens da unidade de Caxias do Sul,

localizada no bairro Desvio Rizzo, RS 122, KM 69,5, nº 4545.
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3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Partes Relacionadas

Todas as empresas do Grupo Vidroforte possuem capital social dividido entre as Holdings: Germania Participações Societárias Ltda., Golden Star Participações

Societárias Ltda. e Camaro Participações Societárias Ltda.

Eduardo e Herberto Heinen são sócios apenas das empresas holdings do Grupo Vidroforte. O sócio Carlos Heinen, além da participação em uma das holdings do

grupo, integra outra empresa, a qual possui bens particulares, denominada Rio Vermelho Participações Societárias, inscrita sob nº CNPJ 21.838.618/0001-03.

Abaixo, segue um demonstrativo contendo os capitais sociais das Recuperandas e seus respectivos sócios, conforme apresentado na peça exordial.

PARTIC. DOS CAPITAIS SOCIAIS            
(Valores em milhares de Reais)

Vidroforte Ind. e 
Com. de Vidros 

S.A

Vidroforte
Transportes 

Ltda. 

Forte Para-
Brisas SP Ltda.

Forte Para-
Brisas Ltda.

Templex Ltda. Itapeva Ltda.
Templex PR 

Ltda.
Templex GO 

Ltda.
Totais 

Capital Social Total 6.000,00 586,5 300 200 977,5 170 170 200 R$ 8.604,00

Sócios

Germania 2.000,00 195,5 100 68 325,83 56,67 56,67 66,67 R$ 2.869,33

Golden Star 2.000,00 195,5 100 66 325,83 56,67 56,67 66,67 R$ 2.867,33

Camaro 2.000,00 195,5 100 66 325,83 56,67 56,67 66,67 R$ 2.867,33
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3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Organograma

EDUARDO HEINEN E 
HERBERTO HEINEN

GERENTE DE 
OPERAÇÕES

COMERCIAL TC

GERENTE DE 
OPERAÇÕES

PRODUÇÃO E 
EXPEDIÇÃO 

(TEMPERADO)

PRODUÇÃO E 
EXPEDIÇÃO 
(LAMINADO)

FABRICAÇÃO 
DE JANELAS QUALIDADE

PCPMENUTENÇÃO

LOGÍSTICASUPRIMENTOS

GESTÃO 
ESTRATÉGICA

COMÉRCIO 
EXTERIOR

COMERCIAL 
INDÚSTRIA

COMERCIAL 
REPOSIÇÃO

UNIDADE 
CAXIAS DO SUL

UNIDADE SÃO 
PAULO

UNIDADE GOÍAS

UNIDADE 
PARANÁ

UNIDADE MINAS 
GERAIS

GERENTE 
EXECUTIVA

T.I.

TRIBUTÁRIA 
FISCAL FINANCEIRO

RH E 
SEGURANÇA
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ATIVO (Em milhares de R$) abr/20 mai/20 jun/20

CIRCULANTE 29.882 30.309 30.742

Caixa e equivalentes de caixa 9.314 9.443 9.999

Contas a receber de clientes 5.869 6.338 6.540

Estoques 11.279 11.008 10.337

Adiantamentos a fornecedores 291 338 445

Créditos fiscais 1.713 1.746 2.015

Outras contas a receber 1.207 1.251 1.250

Despesas do exercício seguinte 209 185 156

NÃO CIRCULANTE 24.754 24.648 24.540

Depósitos judiciais 626 626 625

Outras contas a receber 63 63 63

Imobilizado 23.172 23.084 22.959

Intangível 893 875 893

TOTAL DO ATIVO 54.636 54.957 55.282

PASSIVO (Em milhares de R$) abr/20 mai/20 jun/20

CIRCULANTE 32.163 32.756 33.056

Fornecedores 3.425 3.432 2.929

Empréstimos e financiamentos 16 11 5

Obrigações trabalhistas 816 1.008 1.148

Obrigações tributárias 19.508 19.864 20.642

Adiantamentos de clientes 202 244 136

Outras contas a pagar 8.196 8.197 8.196

NÃO CIRCULANTE 37.007 37.006 37.007

Empréstimos e financiamentos 35.926 35.925 35.926

Outras contas a pagar 1.081 1.081 1.081

PATRIMÔNIO LÍQUIDO -14.534 -14.805 -14.781

Capital social 8.940 8.940 8.940

Reservas de capital 6.352 6.352 6.352

Reserva de lucros 14.466 14.466 14.466

Prejuízos acumulados -44.292 -44.563 -44.539

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 54.636 54.957 55.282

Balanço Patrimonial

4. DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

ATIVO

• Caixa e equivalentes de caixa: A Companhia tem demonstrado constante aumento dos recursos disponíveis em
caixa, sendo que mantém a maior parte - ~R$ 9 milhões - em aplicações financeiras de liquidez imediata. As
movimentações detalhadas encontram-se na análise do Fluxo de Caixa na página 16.

• Contas a receber de clientes: aumentou 3% em reflexo ao crescimento do faturamento, especialmente. O aging list
enviado corresponde ao montante contabilizado e indica que a carteira de clientes é pulverizada, sendo que os mais
relevantes são: Marcopolo com 5,5% do total; Limacar Comércio de Peças Automotivas com 5%; San Marino com
3,4%; e André Miguel Gonçalves Teiga, comprador do estoque da Forte Para-brisas SP, com 3%. A inadimplência
corresponde a 20% (cerca de R$ 1,5 milhões, valor 14% inferior ao mês anterior) e engloba diversos devedores.
Dentre os principais, destacam-se Mecânica Náutico Vera Cruz (R$ 174,6 mil), Comil (empresa em Recuperação
Judicial – R$ 163,3 mil), Bilenge Engenharia (R$ 142,7 mil) e Ieco (R$ 103,5 mil). Questionada acerca do tratamento
destes casos, a Recuperanda afirma que estão sendo assessorados por empresas de cobrança e, no caso da Ieco,
está em via judicial. Segundo a recuperanda, os prazos concedidos variam conforme o tamanho da empresa,
quantidade de compra, mercado onde está inserido e concorrência, no entanto, a empresa procura não ultrapassar
45 dias. Para exportações e clientes novos, a Vidroforte exige pagamento antecipado, salvo alguns casos de clientes
que adquirem com maior frequência e valor relevante: Implementos SA – Chile – 56 dias; Superpolo S.A.S –
Colômbia – 35 dias; Leo Loa Chile Importadora Ltda – Chile – 10 dias; Vicherat y Pradenas Ltda – Chile – Após
recebimento da mercadoria.

• Estoques: o aumento de vendas no período, especialmente, reduziu o saldo de estoque em 6%. De acordo com o
registro de inventário enviado, o maior volume de materiais está alocado na Vidroforte da unidade de Caxias do Sul,
com R$ 6,8 milhões.

• Adiantamento a fornecedores: os adiantamentos e recebimento de mercadorias movimentaram mais de R$ 17
milhões, sendo que, do saldo em aberto, 55% são de operações efetuadas em junho. O valor restante refere-se às
empresas Dardi International Corporation (R$ 233,6 mil) e Bando Kiko Co (R$ 9,1 mil), cujos adiantamentos
ocorreram de março a maio e as mercadorias deverão ser recebidas em julho e agosto de 2020.

• Outras contas a receber: compreende o valor adiantado para garantia na aquisição de energia elétrica;
adiantamento a funcionários; valor a receber das agências de cobrança; pagamento de comissões sobre
negociações em andamento; e antecipação de contas que aguardam documentação. No longo prazo, compreende
créditos fiscais, depósitos judiciais e créditos com sócios e filiais. Em junho denotou irrisória variação devido às
movimentações de adiantamentos a funcionários, especialmente.

• Despesas do exercício seguinte: refere-se ao valor de seguros, IPTU e manutenção do sistema SAP Business
One. A redução no mês de junho refere-se à apropriação mensal destas contas.

• Imobilizado e Intangível: em junho foram adquiridos peças e óleos lubrificantes para máquinas pois, de acordo com
a empresa, existe um projeto em andamento para instalação de jato d’água e ocorreram algumas mudanças no
layout de fábrica, instalações elétricas e hidráulicas. Os óleos e lubrificantes são para a utilização na máquina nova,
que não pode ser transportada com fluidos, mas são necessários para o funcionamento.

ATIVO

• Caixa e equivalentes de caixa: A Companhia tem demonstrado constante aumento dos recursos disponíveis em
caixa, sendo que mantém a maior parte - ~R$ 9 milhões - em aplicações financeiras de liquidez imediata. As
movimentações detalhadas encontram-se na análise do Fluxo de Caixa na página 16.

• Contas a receber de clientes: aumentou 3% em reflexo ao crescimento do faturamento, especialmente. O aging list
enviado corresponde ao montante contabilizado e indica que a carteira de clientes é pulverizada, sendo que os mais
relevantes são: Marcopolo com 5,5% do total; Limacar Comércio de Peças Automotivas com 5%; San Marino com
3,4%; e André Miguel Gonçalves Teiga, comprador do estoque da Forte Para-brisas SP, com 3%. A inadimplência
corresponde a 20% (cerca de R$ 1,5 milhões, valor 14% inferior ao mês anterior) e engloba diversos devedores.
Dentre os principais, destacam-se Mecânica Náutico Vera Cruz (R$ 174,6 mil), Comil (empresa em Recuperação
Judicial – R$ 163,3 mil), Bilenge Engenharia (R$ 142,7 mil) e Ieco (R$ 103,5 mil). Questionada acerca do tratamento
destes casos, a Recuperanda afirma que estão sendo assessorados por empresas de cobrança e, no caso da Ieco,
está em via judicial. Segundo a recuperanda, os prazos concedidos variam conforme o tamanho da empresa,
quantidade de compra, mercado onde está inserido e concorrência, no entanto, a empresa procura não ultrapassar
45 dias. Para exportações e clientes novos, a Vidroforte exige pagamento antecipado, salvo alguns casos de clientes
que adquirem com maior frequência e valor relevante: Implementos SA – Chile – 56 dias; Superpolo S.A.S –
Colômbia – 35 dias; Leo Loa Chile Importadora Ltda – Chile – 10 dias; Vicherat y Pradenas Ltda – Chile – Após
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• Estoques: o aumento de vendas no período, especialmente, reduziu o saldo de estoque em 6%. De acordo com o
registro de inventário enviado, o maior volume de materiais está alocado na Vidroforte da unidade de Caxias do Sul,
com R$ 6,8 milhões.

• Adiantamento a fornecedores: os adiantamentos e recebimento de mercadorias movimentaram mais de R$ 17
milhões, sendo que, do saldo em aberto, 55% são de operações efetuadas em junho. O valor restante refere-se às
empresas Dardi International Corporation (R$ 233,6 mil) e Bando Kiko Co (R$ 9,1 mil), cujos adiantamentos
ocorreram de março a maio e as mercadorias deverão ser recebidas em julho e agosto de 2020.

• Outras contas a receber: compreende o valor adiantado para garantia na aquisição de energia elétrica;
adiantamento a funcionários; valor a receber das agências de cobrança; pagamento de comissões sobre
negociações em andamento; e antecipação de contas que aguardam documentação. No longo prazo, compreende
créditos fiscais, depósitos judiciais e créditos com sócios e filiais. Em junho denotou irrisória variação devido às
movimentações de adiantamentos a funcionários, especialmente.

• Despesas do exercício seguinte: refere-se ao valor de seguros, IPTU e manutenção do sistema SAP Business
One. A redução no mês de junho refere-se à apropriação mensal destas contas.

• Imobilizado e Intangível: em junho foram adquiridos peças e óleos lubrificantes para máquinas pois, de acordo com
a empresa, existe um projeto em andamento para instalação de jato d’água e ocorreram algumas mudanças no
layout de fábrica, instalações elétricas e hidráulicas. Os óleos e lubrificantes são para a utilização na máquina nova,
que não pode ser transportada com fluidos, mas são necessários para o funcionamento.
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ATIVO (Em milhares de R$) abr/20 mai/20 jun/20

CIRCULANTE 29.882 30.309 30.742

Caixa e equivalentes de caixa 9.314 9.443 9.999

Contas a receber de clientes 5.869 6.338 6.540

Estoques 11.279 11.008 10.337

Adiantamentos a fornecedores 291 338 445

Créditos fiscais 1.713 1.746 2.015

Outras contas a receber 1.207 1.251 1.250

Despesas do exercício seguinte 209 185 156

NÃO CIRCULANTE 24.754 24.648 24.540

Depósitos judiciais 626 626 625

Outras contas a receber 63 63 63

Imobilizado 23.172 23.084 22.959

Intangível 893 875 893

TOTAL DO ATIVO 54.636 54.957 55.282

PASSIVO (Em milhares de R$) abr/20 mai/20 jun/20

CIRCULANTE 32.163 32.756 33.056

Fornecedores 3.425 3.432 2.929

Empréstimos e financiamentos 16 11 5

Obrigações trabalhistas 816 1.008 1.148

Obrigações tributárias 19.508 19.864 20.642

Adiantamentos de clientes 202 244 136

Outras contas a pagar 8.196 8.197 8.196

NÃO CIRCULANTE 37.007 37.006 37.007

Empréstimos e financiamentos 35.926 35.925 35.926

Outras contas a pagar 1.081 1.081 1.081

PATRIMÔNIO LÍQUIDO -14.534 -14.805 -14.781

Capital social 8.940 8.940 8.940

Reservas de capital 6.352 6.352 6.352

Reserva de lucros 14.466 14.466 14.466

Prejuízos acumulados -44.292 -44.563 -44.539

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 54.636 54.957 55.282

Balanço Patrimonial

4. DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

PASSIVO

• Fornecedores: a redução de compras de mercadorias a prazo reduziu as obrigações em 15% no período. Os
fornecedores da recuperanda são pulverizados, sendo que os mais expressivos são os credores do mercado
externo, como Viméxico com 26,2% do total e Dongguan Benson Auto com 31,4%. Este último esta incluso no
processo de Recuperação Judicial e a Vidroforte não possui mais vínculo desde 2016, após decretação de
dumping dos produtos do fornecedor. A respeito dos créditos arrolados no processo, esta Administradora
constatou divergências com os saldos contabilizados e encaminhou detalhadamente à recuperanda para que
fosse feita a revisão. A empresa justificou as principais diferenças, que incluem débitos posteriores à
Recuperação Judicial (considerando que a Vidroforte manteve vinculo com alguns fornecedores), discussão
judicial e, no caso de seguradoras, afirma que realizou o pagamento, pois do contrário os seguros seriam
cancelados. Os advogados da Companhia se posicionaram corroborando que o pagamento às seguradoras foi
efetuado unicamente para manter a cobertura e vigência dos seguros e que em momento oportuno a empresa irá
se manifestar nos autos.

• Empréstimos e Financiamentos: A variação no curto prazo refere-se, exclusivamente, ao pagamento de
Finame – Banco Mercedes Benz (R$ 5 mil) pela Vidroforte Transportes. No longo prazo encontra-se os créditos
bancários sujeitos à Recuperação Judicial.

• Obrigações trabalhistas: o pagamento parcial de salários, devido à redução da jornada, e o ajuste de provisões
de férias e 13° salário foram os principais motivos para o aumento da conta em junho. De acordo com
informações da Recuperanda, no mês de julho de 2020, houve redução de jornada em setores indiretos de
fábrica, como PCP, Engenharia e Qualidade, na produção de vidros temperados e no setor de janelas, que
atendem, principalmente, o segmento de ônibus que está com uma demanda mais retraída. No início de agosto, o
único setor que continuou em redução de jornada foi da produção de janelas, que atende, especialmente, uma
montadora de ônibus de São Paulo, que deve retornar as atividades dentro do mês, e o segmento de motorhome,
que teve retração. Semanalmente é analisada a necessidade ou não da utilização deste mecanismo na empresa.
Acerca do saldo contabilizado ser divergente ao crédito arrolado na Recuperação Judicial – que gira em torno de
R$ 6,9 milhões – a empresa defende que os valores são ilíquidos e, portanto, pendem de decisão judicial. Ainda,
estima que o valor será muito inferior ao relacionado no processo, por isso contabilizou somente o valor de R$
61,5 mil referente a décimo terceiro salário e 1/12 de férias.

• Obrigações Tributárias: Apresentou aumento de 4% no período. Desde março a recuperanda está postergando
o pagamento dos impostos mensais para não prejudicar o fluxo de caixa, em razão da instabilidade gerada pela
Covid-19. Destaca-se que, dentre os tributos federais, o INSS e o CPRB são os impostos inadimplentes mais
relevantes para a companhia e, na esfera estadual o ICMS da unidade de Caxias do Sul.

• Adiantamento de clientes: os adiantamentos recebidos somaram R$ 545 mil, enquanto as baixas por
faturamento ou identificação de depósito somaram R$ 653 mil. De acordo com o relatório financeiro enviado, do
saldo em aberto, a maioria refere-se ao mês corrente e os recebimentos são de clientes pulverizados
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ATIVO (Em milhares de R$) abr/20 mai/20 jun/20
CIRCULANTE 29.882 30.309 30.742
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Balanço Patrimonial

4. DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

PASSIVO

• Outras contas a pagar: referem-se, principalmente, ao valor de caução do aluguel de máquinas na unidade de
Três Cachoeiras, cuja operação ainda pende de formalização do contrato. A recuperanda esclarece que o valor
inicial acordado com a empresa Alphatron como garantia de utilização dos equipamentos foi de R$ 8 milhões. Até o
momento a Vidroforte recebeu R$ 7.850.000,00, sendo que R$ 150.000,00 deveria ser depositado em março/2020.
Em último contato, a Recuperanda afirmou que em decorrência da pandemia a Alphatron decidiu encerrar as
atividades na unidade. Abaixo segue a relação de valores recebidos da Alphatron ao longo dos últimos meses:

Diante deste cenário, a empresa estuda a viabilidade de vender a unidade, no entanto, a maior parte do maquinário
está alienada ao Banco Banrisul, o que impede a venda sem autorização judicial.

Salienta-se que a utilização do parque fabril pela empresa Alphatron não foi registrada em contrato. Em último
despacho, o juiz da Recuperação ordenou a realização de uma auditoria para apurar as questões envolvendo o
encerramento, arrendamento ou alienação da unidade, muito embora a recuperanda tenha sustentado a alegação de
que a Vidroforte Participações (unidade de Três Cachoeiras) não está inclusa no processo da Recuperação Judicial.
Entende-se que a referida unidade faz parte do grupo econômico da recuperanda e, assim como tal, deve ter suas
operações formalizadas e nítidas ao juízo da Recuperação Judicial. Maiores detalhes sobre este assunto podem ser
vislumbrados no item de “Acompanhamento Processual” do presente relatório.

PASSIVO
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despacho, o juiz da Recuperação ordenou a realização de uma auditoria para apurar as questões envolvendo o
encerramento, arrendamento ou alienação da unidade, muito embora a recuperanda tenha sustentado a alegação de
que a Vidroforte Participações (unidade de Três Cachoeiras) não está inclusa no processo da Recuperação Judicial.
Entende-se que a referida unidade faz parte do grupo econômico da recuperanda e, assim como tal, deve ter suas
operações formalizadas e nítidas ao juízo da Recuperação Judicial. Maiores detalhes sobre este assunto podem ser
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Data Valor 
28/03/2019 R$      700.000,00 
12/04/2019 R$  2.800.000,00 
12/04/2019 R$      849.000,00 
17/04/2019 R$      851.000,00 
03/06/2019 R$      500.000,00 
18/06/2019 R$      500.000,00 
03/07/2019 R$      100.000,00 
16/07/2019 R$      300.000,00 
30/07/2019 R$      100.000,00 
15/08/2019 R$      100.000,00 
27/08/2019 R$      150.000,00 
17/09/2019 R$      300.000,00 
16/10/2019 R$      300.000,00 
29/11/2019 R$      100.000,00 
15/01/2020 R$      100.000,00 
19/02/2020 R$      100.000,00 

TOTAL R$  7.850.000,00 

Relação de Imobilizado Unidade de Três Cachoeiras

Itens Qtd Valor 

Máq. E Equip. - Produção 45 R$    2.688.480,39 

Máq. E Equip. - Administração 3 R$         19.842,00 

Móveis e Utensílios - Produção 14 R$         18.689,29 

Móveis e Utensílios - Administração 22 R$         12.179,19 

Equip. Informática - Produção 3 R$           5.164,00 

Equip. Informática - Administração 9 R$         18.346,19 

Máq. E Equip. Produção Importados 25 R$    8.990.663,94 

Total 121 R$  11.753.365,00 
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DRE (em milhares de Reais) abr/20 mai/20 jun/20SALDO 2020
Receita Bruta de Vendas e Serviços 3.178 3.672 4.757 24.585
Deduções de vendas -417 -380 -1.006 -3.553
Impostos sobre vendas -375 -343 -540 -2.848
Devoluções -42 -37 -466 -705
Receita Líquida 2.761 3.292 3.751 21.032
Custos dos produtos vendidos -2.303 -2.502 -2.642 -16.464
Lucro bruto 458 790 1.109 4.568
Despesas e receitas operacionais -873 -969 -1.018 -5.936
Despesas com vendas -542 -617 -700 -3.838
Despesas administrativas -393 -391 -361 -2.412
Outras despesas (receitas) operacionais 62 39 43 314
Lucro/Prejuízo operacional antes do resultado financeiro -415 -179 91 -1.368
Receitas financeiras 13 20 20 204
Despesas financeiras -52 -45 -19 -173
Lucro/prejuízo antes dos impostos -454 -204 92 -1.337
Imposto de renda e contribuição social -51 -67 -68 -360
Lucro/prejuízo líquido do exercício -505 -271 24 -1.697

Demonstração Resultado do Exercício

4. DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

Análise

• Receita Bruta de Vendas e Serviços: Embora tenha apresentado crescimento de 30% das
vendas, houve devolução de exportação, reduzindo R$ 466 mil. A empresa esclarece que no final
de maio de 2020 houve uma exportação para o cliente Leo Loa do Chile, via terrestre, no valor de
aproximado de US$ 42 mil, totalizando aproximadamente R$ 224 mil. A exportação, no entanto,
caiu em canal vermelho na saída do país, onde verificou-se divergência de peso e NCM de alguns
itens. Para a correção, foi necessário reemitir a nota fiscal por duas vezes, sendo necessário
cancelar as vendas anteriores por nota fiscal de devolução, visto que ambas já estavam com
registro de circulação no ambiente da Sefaz. A Receita Líquida em junho, portanto, demonstrou
aumento real de 14%.

• Custos dos Produtos Vendidos: os custos consumiram 70% da receita líquida, apresentando
redução proporcional de 6%. A empresa associa a otimização de custos à redução da jornada de
trabalho e salários de funcionários que ocasionou a diminuição do custo de mão-de-obra, e à
renegociações com terceiros.

• Despesas com Vendas: o aumento se deu em igual proporção ao faturamento, devido ao valor
dispendido com fretes, especialmente.

• Despesas Administrativas: Envolve salários e consectários do setor administrativo, serviços de
terceiros, despesas gerais do setor e despesas tributárias. A redução em junho ocorreu,
especialmente, pela renegociação de serviços de terceiros e pela recuperação de despesas.

• Outras Receitas Operacionais: a recuperanda recebe mensalmente o valor de aluguel de pavilhões
que atualmente estão sendo locados às empresas Metalli Aços Especiais, Super Aço e Layout
Móveis para Escritório.

• Resultado Financeiro: em junho as perdas com variação cambial foram menores em comparação
ao mês anterior, portanto, as receitas com aplicações financeiras, especialmente, geraram
resultado financeiro positivo de R$ 1 mil.

• Resultado: Com o aumento do faturamento e redução dos custos pela redução da jornada e
salários de colaboradores, a empresa apontou lucro de R$ 24 mil. Em comparação ao primeiro
semestre de 2019, os prejuízos reduziram, no entanto, as receitas apontaram queda de 38%.

De acordo com a recuperanda, para melhorar seus resultados, estão sendo utilizados todos os
mecanismos permitidos legalmente em relação ao quadro funcional, como redução da jornada
de trabalho e suspensão temporária de contratos, além das demissões já realizadas de
empregados em contrato de experiência. A Companhia também está readequando a Produção
conforme a demanda e solicitando a redução de custos de contratos de aluguel e serviços.

Análise

• Receita Bruta de Vendas e Serviços: Embora tenha apresentado crescimento de 30% das
vendas, houve devolução de exportação, reduzindo R$ 466 mil. A empresa esclarece que no final
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itens. Para a correção, foi necessário reemitir a nota fiscal por duas vezes, sendo necessário
cancelar as vendas anteriores por nota fiscal de devolução, visto que ambas já estavam com
registro de circulação no ambiente da Sefaz. A Receita Líquida em junho, portanto, demonstrou
aumento real de 14%.

• Custos dos Produtos Vendidos: os custos consumiram 70% da receita líquida, apresentando
redução proporcional de 6%. A empresa associa a otimização de custos à redução da jornada de
trabalho e salários de funcionários que ocasionou a diminuição do custo de mão-de-obra, e à
renegociações com terceiros.

• Despesas com Vendas: o aumento se deu em igual proporção ao faturamento, devido ao valor
dispendido com fretes, especialmente.

• Despesas Administrativas: Envolve salários e consectários do setor administrativo, serviços de
terceiros, despesas gerais do setor e despesas tributárias. A redução em junho ocorreu,
especialmente, pela renegociação de serviços de terceiros e pela recuperação de despesas.

• Outras Receitas Operacionais: a recuperanda recebe mensalmente o valor de aluguel de pavilhões
que atualmente estão sendo locados às empresas Metalli Aços Especiais, Super Aço e Layout
Móveis para Escritório.

• Resultado Financeiro: em junho as perdas com variação cambial foram menores em comparação
ao mês anterior, portanto, as receitas com aplicações financeiras, especialmente, geraram
resultado financeiro positivo de R$ 1 mil.

• Resultado: Com o aumento do faturamento e redução dos custos pela redução da jornada e
salários de colaboradores, a empresa apontou lucro de R$ 24 mil. Em comparação ao primeiro
semestre de 2019, os prejuízos reduziram, no entanto, as receitas apontaram queda de 38%.

De acordo com a recuperanda, para melhorar seus resultados, estão sendo utilizados todos os
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empregados em contrato de experiência. A Companhia também está readequando a Produção
conforme a demanda e solicitando a redução de custos de contratos de aluguel e serviços.

Comparativo (Em R$ milhões) 
1° Semestre 2019 2020 Variação

Receita Líquida 34 21 -38%
Resultado -3 -2 -44%
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FLUXO DE CAIXA INDIRETO (Em milhares de R$) abr/20 mai/20 jun/20
Fluxo de caixa das atividades operacionais -379 -147 148
Resultado líquido -505 -271 24
Depreciação 109 106 107
Ganho na venda de ativos de investimentos, imobilizados e intangíveis 17 18 17
Variações nos ativos e passivos 914 300 430
Clientes 651 -469 -202
Estoques -316 271 671
Adto Fornecedor 43 -47 -107
Outros Créditos -19 -53 -238
Fornecedores 281 7 -503
Obrigações trabalhistas -123 192 140
Obrigações tributárias 356 356 778
Adiantamento Clientes 41 42 -108
Outros Débitos - 1 -1
CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 535 153 578
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Imobilizado -12 -18 18
Intangivel - - -35
CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -12 -18 -17
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Empréstimos e Financiamentos -5 -6 -5
CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS -5 -6 -5
Variação de Caixa e Equivalentes 518 129 556
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 8.796 9.314 9.443
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 9.314 9.443 9.999

Demonstração do Fluxo de Caixa

4. DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

Análise

• Atividades Operacionais: Embora o período tenha apresentado maiores vendas à prazo e menor
volume de recebimento de clientes, a diminuição de compra de mercadorias, pagamento parcial de
salários pela redução da jornada de trabalho prevista em contrato, e a postergação do pagamento de
impostos concedida pelo Governo, influenciou positivamente no caixa da Companhia, que gerou R$
578 mil.

• Atividades de Investimento: em junho a empresa adquiriu peças e óleos lubrificantes para
máquinas, em razão da instalação de um jato d’água e mudança no layout da Produção. No entanto,
houve no período a finalização da implantação do sistema de e-commerce, e as notas de aquisição
que já estavam lançadas na conta “Imobilizado em Trânsito”, foram transferidas para a conta
“Softwares Administração” refletindo na redução no intangível e aumento no imobilizado, na DFC. A
empresa afirma que no SAP há apenas uma conta para ativos permanente em trânsito e que a
mesma fica no grupo imobilizado, o que gera estes efeitos na DFC.

• Atividades de Financiamento: O pagamento de Finame do Banco Mercedes Benz consumiu cerca
R$ 5 mil do caixa. A empresa não mostrou necessidade de adquirir empréstimos bancários.

A seguir, o gráfico demonstra a distribuição do Fluxo de Caixa em junho de 2020:
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5. ENDIVIDAMENTO TRIBUTÁRIO

Dívida Fiscal 

Devido à pandemia do Covid-19 e consequente redução das atividades da empresa, a partir da competência de março os
impostos foram postergados para manter o fluxo de caixa e assim permaneceram em junho. A respeito dos débitos vencidos de
períodos anteriores, salienta-se que, no âmbito federal, a Vidroforte possui valor expressivo de INSS e CPRB inadimplente e as
lojas Forte Para-Brisas e Templex acumulam atrasos de IRPJ e CSLL. A maior dívida com o fisco estadual está relacionada ao
ICMS, sendo que a filial de Caxias do Sul possui alguns meses anteriores à 2019 em atraso que estavam em negociação, no
entanto, esta foi suspensa pela empresa em razão do Covid-19. Os tributos municipais estão regulares.

O montante da dívida tributária da Recuperanda perfaz o total de R$ 19.785.439,80, apresentando aumento de 2,14% em
comparação ao mês anterior. Deste valor, 9% está parcelado e o restante em aberto, conforme a projeção gráfica a seguir.

PASSIVO TRIBUTÁRIO MUNICIPAL
TRIBUTO VALOR

ISSQN Retido 14.103,28
TOTAL 14.103,28

0,07%

Templex
6%

Templex GO
8%
Itapeva

0%
Forte MG

6%

Forte SP
8%

Vidroforte
65%

Vidroforte 
Transportes

0%

Templex PR
7%

Passivo Fiscal por Empresa

EM ABERTO
R$17.916.444,68 

91%

PARCELADO
R$1.868.995,12 

9%

PASSIVO TRIBUTÁRIO

PASSIVO TRIBUTÁRIO FEDERAL
TRIBUTO VALOR

INSS 6.772.059,98 
FGTS 159.834,86 
SESI/SENAI 4.991,70 
CPRB (INSS sobre a receita bruta) 2.095.906,62 
PIS 20.358,95 
COFINS 722.338,70 
CSLL 1.985.171,27 
IRPJ 3.277.942,56 
IR FONTE 21.012,92 
PIS, COFINS, CSLL FONTE 5.684,27 
INSS Retido 3.455,95 
INSS PARCELADO 381.209,49 
SESI/SENAI PARCELADO 352.527,44 
IPI PARCELADO 171.885,68 
CPRB PARCELADO 236.929,65 
IRPJ PARCELADO 26.983,74 
CSLL PARCELADO 11.805,06 
COFINS PARCELADO 7.072,56 
IR FONTE PARCELADO 2.494,32 
PARCELAMENTOS PERT 41.746,78 
TOTAL 16.301.412,50 

82,39%

PASSIVO TRIBUTÁRIO ESTADUAL
TRIBUTO VALOR

ICMS 1.250.573,87
ICMS-ST 1.583.009,65
PARCELAMENTO ICMS 208.978,55
PARCELAMENTO ICMS-ST 427.361,85
TOTAL 3.469.923,92

17,54%
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6. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Meios de Recuperação Judicial

ALIENAÇÃO DE BENS E DE ATIVOS: A empresa poderá alienar ativos operacionais e não operacionais, a fim de destinar recursos ao
pagamento dos credores e à recomposição do capital de giro. Ainda, de acordo com as oportunidades de mercado, poderão ser alienadas ou
arrendadas unidades produtivas isoladas ou ativos estratégicos, de forma ampla ou restrita, sem sucessão dos adquirentes ou arrendatários. Do
produto da alienação acima descrita, parte poderá ser destinada ao capital de giro, a novos investimentos, e parte empregada em “leilão reverso”
(“maior desconto”), isto é, para a quitação de dívidas já parceladas e desagiadas, mediante antecipação de valores e obtenção de novos
descontos, na forma proposta pela empresa no momento da operação.

CAPTAÇÃO DE NOVOS RECURSOS: A empresa poderá obter novos recursos junto a credores fomentadores para fazer frente às obrigações
assumidas ou para recomposição do capital de giro.

REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA: Até que ocorra quitação do passivo, a empresa está autorizada a realizar operações e reorganizações
societárias, cisões, incorporações, fusões ou transformação da sociedade, constituição de subsidiária integral ou cessão de quotas. A empresa
está autorizada também a incorporar, a realizar fusão ou outra transformação societária com outra empresa com a qual forma um grupo
econômico.

PROVIDÊNCIAS DESTINADAS AO REFORÇO DO CAIXA: A empresa está implantando uma série de medidas destinadas a reforçar o caixa da
empresa. Nesse sentido, cortes de custo, racionalização de processos e melhoria de projetos são medidas que acompanham a Recuperação
Judicial.
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6. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Proposta de Pagamento

CLASSE I - Credores Trabalhistas

Subclasse DESÁGIO CARÊNCIA PRAZO TOTAL JUROS PERIODICIDADE AMORTIZAÇÃO OBSERVAÇÕES

Até 10 salários mínimos - - 1 ano - - -
A partir do trânsito em julgado da decisão que conceder a Recuperação 

Judicial

Saldo remanescente - - 1 ano - - -
Serão pagos através da alienação de bens* a partir do trânsito em julgado da 

decisão que conceder a Recuperação Judicial

CLASSE II - Credores com Garantia Real

Subclasse DESÁGIO CARÊNCIA PRAZO TOTAL JUROS PERIODICIDADE AMORTIZAÇÃO OBSERVAÇÕES

Sub Crédito "A" - Encargos financeiros apurados 
desde a data de ingresso na recuperação judicial até 

a data de homologação do resultado da AGC.
- 12 meses 17 anos 2,2% a.a. + Selic Anual SAC Pagamento em 16 parcelas anuais, vencimento dia 15 de cada mês.

Sub Crédito "B" - Valor do crédito habilitado na 
recuperação judicial, tomado na data de 

homologação do resultado da AGC 
- 24 meses 17 anos 2,2% a.a. + Selic Semestral SAC

Pagamentos de encargos trimestrais durante a carência e amortização do 
principal em 30 parcelas semestrais e sucessivas, de principal e encargos, 
com pagamento no dia 15 de cada mês de vencimento.

CLASSE III - Credores Quirografários

Subclasse DESÁGIO CARÊNCIA PRAZO TOTAL JUROS PERIODICIDADE AMORTIZAÇÃO OBSERVAÇÕES

Até R$ 5 mil - - 30 dias - - -
A partir do trânsito em julgado da decisão que conceder a Recuperação 

Judicial.

Acima de R$ 5 mil 36 meses 19 anos
1% a.a. + TR (pro 

rata dies)
-

Progressiva: 1% a.a. do 1° ao 5°
ano; 2% a.a. do 6° ao 10° ano; 3% 
a.a. do 11° ao 15° ano; e 70% no 

16° ano.

A partir do trânsito em julgado da decisão que conceder a Recuperação 
Judicial.

Bônus de Adimplemento

1 O pagamento da 15º parcela até a data do vencimento (inclusive) outorgará às Recuperandas um bônus de adimplemento, consistente em desconto de 100% (cem por cento) sobre o valor da última parcela.

2
A qualquer momento as Recuperandas poderão efetuar o pagamento antecipado das parcelas localizadas entre o 1º e o 15º ano. Se esse eventual pagamento contemplar uma antecipação de 12 parcelas vincendas, 

outorgarão às Recuperandas, um desconto de 90% (noventa por cento)  sobre o valor desta parcela antecipada.

CLASSE IV – Credores ME e EPP

Subclasse DESÁGIO CARÊNCIA PRAZO TOTAL JUROS PERIODICIDADE AMORTIZAÇÃO OBSERVAÇÕES

Aplicável a todos 50% 2 anos 7 anos 1% a.a. + TR - -
Início dos prazos contados da data do trânsito em julgado e amortização após 
período de carência da decisão que homologar o Plano de Recuperação
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I – DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE JUNHO/2020.

II – CERTIDÃO NEGATIVA

ANEXOS
RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL

RELATÓRIO MENSAL DE 
ATIVIDADES
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa 
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

Nº 021819108-10

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 10.736.786/0001-63
Nome: TEMPLEX PR COMERCIO DE VIDROS LTDA
 
         Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data.
 
         Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.
 
 

Válida até 22/08/2020 - Fornecimento Gratuito
 
 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.pr.gov.br
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